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INTRODUÇÃO 
 
Este trabalho resulta de uma investigação sobre a festa “XIV anos de Luta, Conquista e 

Persistência”, realizada no Assentamento Andalucia, município de Nioaque, Mato Grosso do 
Sul, em comemoração ao aniversário de ocupação das terras, ocorrida em 29 de maio de 1993. 
Esta data é importante para a comunidade, pois marca a luta pela posse da área que ocorreu após 
12 tentativas de ocupação ao latifúndio Andalucia, sendo a última em 1996, determinando a 
criação do assentamento. Com o êxito, teve início a luta pela sobrevivência na área, tanto mais 
difícil pela baixíssima qualidade da terra; falta de subsídios econômicos e instrumentais; pela 
precariedade das moradias e escassez de água na região. 
 

01.  OBJETIVO 
 
O objetivo do trabalho é analisar o significado histórico e social da festa para a 

população local, os moradores do Assentamento Rural Andalucia, assim como a atual 
composição sociopolítica do assentamento. 

 
 02. METODOLOGIA 
 
Efetuamos um estudo bibliográfico e visitas a campo. Acompanhamos os últimos 

preparativos da festa, realizamos entrevistas com os assentados e fizemos registros áudio-
visuais do evento, que se realizou nos dias 26 e 27 de maio de 2007. 

 
03. CONCLUSÃO 
 
A festa para a comunidade é um momento de confraternização, resgate da 

história da luta pela terra e valorização de suas conquistas, fortalecendo a identidade dos 
assentados e suas relações sociais. A história da conquista das terras, que já possui 
aspectos míticos, é uma referência importante para o grupo, assim como o local onde 
ocorreu, a sede da antiga fazenda Andalucia.  

Mesmo com as diferenças internas, este evento é uma referência identitária do 
grupo de assentados e contribui para que ainda permaneçam relativamente coesos nesta 
nova fase de sua história no movimento pela terra. A festa é, desta forma, uma 
oportunidade de, através da memória das lutas passadas, afirmar o presente e de 
fortalecer o grupo para enfrentar a luta pela permanência digna na terra. 
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